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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática escolar em diversos 
níveis e espaços do processo educacional. No 1º Volume, são 14 artigos em torno da 
temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre Interdisciplinaridade. Por fim, no 3º e 
último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de Professores, 
fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS NO ENSINO 
FUNDAMENTAL: UMA VISÃO DOS PROFESSORES 
DE UMA ESCOLA PÚBLICA DE MUNDO NOVO/MS

CAPÍTULO 11

Beatriz Cristina Bencke
Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

UNIOESTE
Cascavel- Paraná

Cristiane Beatriz Dahmer Couto
Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

UNIOESTE
Cascavel- Paraná

Vilmar Malacarne
Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

UNIOESTE
Cascavel- Paraná

RESUMO: Muitos professores que atuam 
nas escolas não se dão conta da importante 
dimensão que tem o seu papel na vida dos 
alunos. Se pensarmos a escola como instituição 
demarcada, com a possibilidade da construção 
sistematizada do conhecimento pelo aluno 
e mediado pelo professor, é importante a 
reflexão, entre outras coisas, do ensino de 
Ciências Naturais na atualidade tecnologizada. 
Neste sentido, o presente artigo tem como 
objetivo investigar como as professoras dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental da Escola 
Estadual Castelo Branco de Mundo Novo/MS 
compreendem a importância desta disciplina no 
conjunto das disciplinas curriculares. O texto faz 
uma reflexão epistemológica sobre os conceitos 
de Ciências, ensino de Ciências e alfabetização 

científica e analisa dados coletados através 
de um questionário estruturado, no qual as 
professoras relatam a importância desta 
disciplina e as dificuldades em trabalhá-la nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências; 
Escola Pública; Disciplina.

TEACHING OF NATURAL SCIENCES IN 

FUNDAMENTAL TEACHING: A VISION OF 

THE TEACHERS OF A NEW WORLD PUBLIC 

SCHOOL/MS

ABSTRACT: Many teachers who work in schools 
do not realize the importance of dimension that 
has its role in the lives of students. If we think 
of school as a demarcated institution, with the 
possibility of the systematized construction of 
knowledge by the student and mediated by the 
teacher, it is important to reflect, among other 
things, the teaching of Natural Sciences in 
today’s technologically. In this sense, this article 
aims to investigate how the elementary school 
teachers of the Castelo Branco State School of 
New World / MS understand the importance of 
this discipline in the set of curricular subjects. 
The text makes an epistemological reflection on 
the concepts of Sciences, science teaching and 
scientific literacy and analyzes data collected 
through a structured questionnaire, in which the 
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teachers report the importance of this discipline and the difficulties in working it in the 
initial years of Elementary School.
KEYWORDS: Science teaching; Public school; Subject.

INTRODUÇÃO 

O presente artigo teve como objetivo investigar como as professoras do Ensino 
Fundamental da Escola Estadual Castelo Branco de Mundo Novo/MS compreendem 
a importância da disciplina de Ciências Naturais, bem como a dificuldade no trabalho 
de docente, voltado aos anos iniciais do Ensino Fundamental. A pesquisa caracteriza-
se como qualitativa e exploratória (Lakatos; Marconi, 2011) e se deu com a aplicação 
de questionário estruturado, endereçado aos professores desta disciplina.

Com base nos autores pesquisados (Bachelard, 1971; Popper, 1975; Japiassu, 
1976; Chassot 2003; Sasseron e Carvalho, 2011; Sasseron, 2015; entre outros), o 
acesso à educação científica escolar é um direito de todos e seu ensino pode contribuir 
para o desenvolvimento intelectual das crianças, auxiliando na aprendizagem de 
outras áreas, trazendo benefícios práticos para os alunos, sociedade e meio ambiente. 
Para Sasseron e Carvalho (2011, 65), “[...] não é necessário que a população em 
geral saiba fazer pesquisa científica, mas deve saber como os novos conhecimentos 
produzidos pelos cientistas podem trazer avanços e consequências para sua vida e 
sociedade”. 

Nesta perspectiva, foram entrevistadas cinco professoras dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental da Escola Estadual Castelo Branco, através de questionário 
estruturado. Na busca de possíveis respostas a tal questionamento, procurou-
se entender o que é para aqueles professores a Ciência, o ensino em Ciências 
e a alfabetização cientifica numa perspectiva de ampliar o entendimento sobre a 
disciplina de Ciências na escola, problematizando suas manifestações em uma 
escola pública no município de Mundo Novo/MS.

 O termo disciplina, no século XIX, era expressado e designado como “´[...] 
a vigilância do estabelecimento, a repressão das condutas prejudiciais a sua boa 
ordem e aquela parte da educação dos alunos que contribui para isso” (CHERVEL, 
1990, p. 178). Na segunda metade do século XIX, com o conceito de “ginástica 
intelectual” particulariza-se seu uso passando a significar uma “matéria de ensino” 
que serve de exercício intelectual para o disciplinamento da inteligência das crianças. 
Os sinais dessa evolução aparecem no início do século XX, e só aí podemos falar de 
diferentes disciplinas.

As disciplinas organizam o trabalho de pesquisa e do ensino. Não são estáticas, 
fixas e acabadas, a própria história das Ciências nos mostra a permanente criação 
de especialidades e, também, o desaparecimento de algumas que, com o passar do 
tempo, perdem vigor.
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Toda disciplina é antes de tudo constituída por certo “campo de interesses”, o 
que inclui desde um interesse mais amplo, que define este campo como um todo, 
até um conjunto mais privilegiado de objetos de estudo e de temáticas a serem 
percorridas pelos seus praticantes (BARROS, 2011, p. 254).

Conforme Kuhn (1996), os elementos que compõem a matriz disciplinar são 
as generalizações simbólicas, a crença compartilhada sobre validade de certas 
afirmações, os valores, que podem variar de sujeito para sujeito, e exemplos 
compartilhados de soluções para problemas comuns que são referências comuns e 
regularmente mobilizados pelo coletivo.

Fabiani (2006) assinala que os sistemas de ensino estão assentados em 
sistemas disciplinares que envolvem a superposição de uma lógica classificatória 
e de uma escala pedagógica, existindo vários princípios de hierarquia, algumas 
vezes relacionados à localização em um currículo, ou ao conteúdo objetivo de cada 
conhecimento disciplinar, possivelmente associada a uma classificação da Ciência.

Popper (1975), corrobora dizendo que as Ciências empíricas são sistemas de 
teorias e a filosofia da Ciência uma disciplina que reflete as teorias científicas, uma 
meta-teoria.

No entanto, Kuhn (1996) sinaliza que as revoluções científicas enfatizam a 
natureza acumulativa da Ciência e que o progresso em longo prazo não só compreende 
no arregimento de fatos e leis, mas também que, às vezes, o abandono de um 
paradigma se torna necessário, com a sua substituição por um novo incompatível 
com o anterior.

Uma das características que mais marcaram o período moderno é a mudança 
na compreensão sobre a Ciência. Muito se fez, e continua a ser feito, para que o 
entendimento sobre esta supere as formas tradicionais (FABIANI, 2006).

O ENSINO DE CIÊNCIAS E ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA

A Ciência é o conhecimento claro e evidente de algo, fundado quer sobre 
princípios evidentes de demonstrações, quer sobre raciocínios experimentais, ou 
ainda sobre a análise das sociedades e dos fatos humanos. 

Ao considerar ciência como um elemento do universo cultural, deve-se considerar 
que ela possui uma história. A produção do conhecimento científico está 
relacionada com os diversos momentos históricos do seu surgimento, recebendo 
influências das instâncias econômicas, sociais, políticas, religiosas, entre outras, 
e também sobre elas exercendo a sua influência (PRETTO, 1995, p. 19).

Para Bachelard (1971), a nova Ciência, faz constantemente xeque-mate à 
sua constituição do momento, superando-se num movimento dialético que vai 
combatendo o seu oposto ao mesmo tempo que o conserva. 

Só existe um meio de avançar a ciência; é o de atacar a ciência já constituída, ou 
seja, mudar a sua constituição. A ciência faz-se sempre contra o erro: contra o 
conhecimento científico anterior presente na própria ciência, contra as intuições, 
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contra o senso-comum. (BACHELARD, 2015, p. 142).

O termo Ciência provém do latim “Scientia” que significa aprender ou conhecer. 
O conhecimento, cientificamente falando, é resultado de uma profunda investigação 
que dá lugar à reflexão, com seus métodos próprios e com uma perfeita ideia da 
sistemática do real.

O ato de conhecimento é, portanto, uma ruptura com o passado porque o que 
vem primeiro não é o principal, não é o mais importante, não é o fundante: os 
primeiros princípios, as primeiras ideias e intuições, as primeiras observações, 
aquilo que é imediato, as experiências dos sentidos, a razão razoável do senso 
comum (BACHELARD, 2015, p. 145).

A Ciência procura construir teorias que expliquem fenômenos que possam ser 
verificados e, sempre dentro do possível, seja capaz de determinar que leis rejam o 
que chamamos previsibilidade.

A Ciência é um conjunto ordenado, sistematizado e organizado de conhecimento 
específico com características próprias no campo do ensino, nos planos de ensino, 
dos métodos, de formação e da matéria (JAPIASSU, 1976).

O ensino de Ciências não pode ser desenvolvido como um elemento 
independente do todo social e, além disso, deve auxiliar o cidadão na compreensão 
das múltiplas questões com as quais lidamos no nosso cotidiano e que envolvem 
elementos da Ciência e da técnica.

O ensino de Ciências com seus métodos, linguagem e conteúdos próprios, 
tem o objetivo de promover a formação integral do cidadão, como ser pensante e 
atuante, e como corresponsável pelos destinos da sociedade. A criança, desde as 
Séries Iniciais de escolaridade, é cidadã que se constrói através de inúmeros atos 
interativos com os outros e com o meio em que vive.

O ensino de Ciências assume, assim, um papel muito importante. Orienta-se 
para a promoção da cidadania, com vistas ao desenvolvimento dos sujeitos enquanto 
cidadãos ativos, consumidores e usuários responsáveis da tecnologia existente 
(VIECHENESKI, 2013).

[...] o ensino de ciências no primeiro grau [sic], entre outros aspectos, deve contribuir 
para o domínio das técnicas de leitura e escrita; permitir o aprendizado dos 
conceitos básicos das ciências naturais e da aplicação dos princípios aprendidos 
a situações práticas; possibilitar a compreensão das relações entre a ciência e 
a sociedade e dos mecanismos de produção e apropriação dos conhecimentos 
científicos e tecnológicos; garantir a transmissão e a sistematização dos saberes 
e da cultura regional e local (FRACALANZA; AMARAL; GOUVEIA,1986,  p. 26-27).

Fracalanza; Amaral; Gouveia (1986) afirmam também que o ensino de Ciências, 
além dos conhecimentos, experiências e habilidades inerentes a esta matéria, 
deve desenvolver o pensamento lógico e a vivência de momentos de investigação, 
convergindo para o desenvolvimento das capacidades de observação, reflexão, 
criação, discriminação de valores, julgamento, comunicação, convívio, cooperação, 
decisão, ação, entendidos como sendo objetivos do processo educativo.
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Para Sasseron; Carvalho (2008) emerge a necessidade de um ensino de 
Ciências capaz de fornecer ao aluno não somente noções e conceitos científicos, 
mas também é importante e preciso que os alunos passam a “fazer ciências”, sendo 
confrontados com os problemas autênticos nos quais a investigação seja a condição 
de resolvê-los.

Diante do exposto, faz-se necessário que no ensino de Ciências aconteça a 
alfabetização científica em nossas escolas. 

Segundo Sasseron (2015), o percurso histórico da alfabetização científica 
passou por vários momentos. Autores como Bacon (1979), alegavam a necessidade 
de fazer com que as pessoas fossem preparadas intelectualmente para o bom uso de 
suas faculdades intelectuais, o que, segundo ele, se dá por meio de conhecimentos 
sobre as Ciências.   

Semelhantemente Hurd (1998), afirma que uma vez que a sociedade depende 
dos conhecimentos que a Ciência constrói, é preciso que esta mesma sociedade 
saiba mais sobre esta em si e seus empreendimentos.

Laugksch (2000), propõe que não é necessário que a população em geral saiba 
fazer pesquisa científica, mas deve saber como os novos conhecimentos produzidos 
pelos cientistas podem trazer avanços e consequências para sua vida e sociedade.

A Alfabetização Científica é vista como processo contínuo, assim, entendem-na 
como um método no ensino de Ciências.

Sendo assim, esses indicadores referem-se: (a) ao trabalho com as informações 
e com os dados disponíveis, seja por meio da organização, da seriação e da 
classificação de informações; (b) ao levantamento e ao teste de hipóteses 
construídas que são realizados pelos estudantes; (c) ao estabelecimento de 
explicações sobre fenômenos em estudo, buscando justificativas para torná-
las mais robustas e estabelecendo previsões delas advindas; e (d) ao uso de 
raciocínio lógico e raciocínio proporcional durante a investigação e a comunicação 
de ideias em situações de ensino e aprendizagem (SASSERON, 2015, p. 57).

Corroboramos com Sasseron (2015) que o alfabetizado cientificamente não 
precisa saber tudo sobre as Ciências (mesmo aos cientistas isso não é possível), 
mas que deve ter conhecimentos suficientes de vários campos delas e saber sobre 
como esses estudos se transformam em adventos para a sociedade.

Por percebermos que o ensino de Ciências emerge nos últimos tempos 
como uma proposta educativa capaz de ampliar e enriquecer a visão de mundo 
dos sujeitos, tendo em vista a construção de soluções para os desafios impostos 
pelos processos de globalização, a Alfabetização Científica é defendida como um 
componente básico de uma educação cidadã responsável pelo desenvolvimento do 
indivíduo com questões decisivas para o desenvolvimento da sociedade (FOUREZ, 
2003).

Neste sentido algumas atividades podem ser aplicadas com o intuito de 
promover o início do processo Alfabetização Cientifica nas aulas de Ciências, a 
saber: leituras de obras infanto-juvenis que tenha alguma relação com a ciência, 
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bem como de revistas ou suplemento de jornais, visitas a museus e teatro, e aulas 
práticas com atividades experimentais.

Sasseron (2015), sugere que, no Ensino Fundamental, se parta da premissa de 
que é necessário iniciar o processo de Alfabetização Científica desde as primeiras 
séries da escolarização, permitindo que os alunos trabalhem ativamente no processo 
de construção do conhecimento e debatam ideias que afligem sua realidade. Para 
tanto, parece-nos importante que as aulas de Ciências naturais, já no início do Ensino 
Fundamental, proponham sequências didáticas e problematizações.

Tais ações devem levar em consideração a escassa atribuição de tempo do 
currículo escolar conferido à disciplina de Ciências Naturais com, em média, 4 horas-
aulas semanais, quando comparado à disciplina de Língua Portuguesa com 6 horas. 
Ainda, devem atender à necessidade de corroborar com os objetivos do ensino de 
Ciências no referido nível de educação como, por exemplo, o de ampliar as relações 
desse ensino com as questões da sociedade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram entrevistadas 5 (cinco) docentes do sexo femininos da escola do 
Ensino Fundamental de Mundo Novo /MS. As mesmas informaram sua formação 
acadêmica. Assim ficou desenhada a formação dessas profissionais: P1 – habilitada 
em pedagogia e letras, P2- habilitada em pedagogia e arte, P3- habilitada em 
pedagogia, P4 – habilitada em pedagogia e P5 – habilitada em pedagogia. O tempo 
de atuação docente de todas as professoras é mais de cinco anos de magistério. 

De acordo com Resolução/SED N. 3004 de 11 de janeiro de 2016 de MS, Art. 128. 
São lotados(as), em cada turma, do 1o (primeiro) ao 5o (quinto) ano do ensino 
fundamental, 4 (quatro) professores(as), sendo:	

I - 1 (um/a) com habilitação para atuar nos anos iniciais do ensino fundamental, 
que ministra os componentes curriculares de Língua Portuguesa, Matemática, 
História, Geografia;

II - 1 (um/a) com habilitação em Artes que ministra o componente curricular de 
Arte;

III - 1 (um/a) com habilitação em Educação Física que ministra o componente 
curricular de Educação Física;

IV - 1 (um/a) com habilitação para atuar nos anos iniciais do ensino fundamental, 
que ministra o componente curricular Ciências da Natureza.” (MATO GROSSO 
DO SUL, 2016, p.8).

O Ensino de Ciências consiste em uma disciplina escolar, cuja área é de 
grande relevância para o aprimoramento dos conhecimentos e articulação com as 
vivências e experiências envolvendo o meio ambiente, o desenvolvimento humano, 
transformações tecnológicas entre outras temáticas.	
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Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências Naturais (BRASIL, 
1997), o ensino de Ciência permite introduzir e explorar as informações relacionadas 
aos fenômenos naturais, à saúde, tecnologia, sociedade e ao meio ambiente, 
favorecendo a construção e ampliação de novos conhecimentos.

A matriz curricular do Ensino Fundamental anos inicias, segundo a Resolução/
SED n. 3.004 (2016), é ofertada no turno diurno, com semanas letivas com 5 (cinco) 
dias, duração da aula 50 (cinquenta) minutos, duração do ano letivo de 200 (duzentos) 
dias. 

Foi questionado às professoras  sobre qual é  a importância de  ensinar 
Ciências da natureza para os alunos do Ensino Fundamental - anos iniciais. As 
cincos professoras entrevistadas afirmaram que é importante ao desenvolvimento 
dos alunos e justificarm suas respostas: a professora P1 relatou:  “é extremamente 
importante. Pois, através do ensino de ciências buscamos o desenvolvimento 
dos educandos, que são cidadãos ativos, de modo a ampliar as possibilidades de 
produção do conhecimento e assim, adotarem postura responsável em relação ao 
meio em que vivem”. 

Refletindo sobre a fala da professora, nos reportamos ao método da 
alfabetização científica para desenvolver essa postura responsável e a capacidade 
de organizar seu pensamento de maneira lógica, além de auxiliar na construção de 
uma consciência mais crítica em relação ao mundo que a cerca.

De acordo com Chassot (2003), o ensino de Ciências deve proporcionar a todos 
os cidadãos conhecimentos e oportunidades de desenvolvimento de capacidades 
necessárias para se orientarem em uma sociedade complexa, compreendendo o 
que se passa à sua volta.

As professoras P2  e P5, disseram ser importante, e ressaltaram que nesta fase 
os alunos são muito curiosos. 

As crianças são curiosas e é preciso explorar essa curiosidade, como afirma 
Augusto (2010), ainda, que, nos anos iniciais do processo de escolarização, a criança 
apresenta uma curiosidade natural em relação aos fenômenos do mundo físico e 
biológico com o qual interage cotidianamente. 

Assim sendo, os docentes precisam aguçar e explorar ainda mais essa 
curiosidade para que não se perca ao longo do processo de ensino aprendizagem 
visto que, segundo Carvalho (1998), se as crianças gostarem especificamente de 
Ciências têm maior probabilidade de serem bons alunos:

[...] se fizer sentido para as crianças, elas gostarão de Ciências e a probabilidade 
de serem bons alunos nos anos posteriores será maior. Do contrário, se esse 
ensino exigir memorização de conceitos além da adequada a essa faixa etária 
e for descompromissado com a realidade do aluno, será muito difícil eliminar a 
aversão que eles terão pelas Ciências (CARVALHO et al. 1998, p.6).

Para a professora P3, ensinar Ciências da natureza no Ensino Fundamental 
permite que a criança explore o conhecimento científico presente no seu dia a dia, 
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oferece a ela oportunidade de construir seu conhecimento através de experiências, 
isso tudo fará com que ela enxergue o mundo de forma mais ampla e aprenda a 
pensar de forma mais eficiente identificando os conceitos científicos em quase tudo 
que a cerca. 

Analisando o conhecimento através de experiências, Sasseron e Carvalho nos 
esclarecem que:

A distinção entre os dois tipos de racionalidade propostos esboça-se na idéia 
de que, comumente, a racionalidade instrumental está ligada ao caráter técnico 
da resolução de problemas práticos enquanto que a racionalidade crítica busca 
tecer relações considerando distintos argumentos e evidências e preocupando-
se com os desdobramentos sociais, ambientais, econômicos e/ou políticos das 
soluções alcançadas (SASSERON; CARVALHO, 2011, p.66).

A apropriação desses conceitos pode contribuir (a) para o ensino teórico e 
prático, levando o aluno a  questionar o que vê e ouve; (b) para a ampliação das 
explicações acerca dos fenômenos da natureza; (c) para a compreensão e valorização 
da sua cultura e (d) para intervir na natureza e saber utilizar seus recursos.

O ensino de Ciências deve ser problematizador, levar o alunos a questionar fatos 
como “manga com leite faz mal?” ou “por que é bom tomar chá de boldo quando o 
estômago está doendo?”. O ensino deve ser provocador, levar o aluno a querer mais, 
ir além do que está posto a ele nos livros didáticos. Sasseron; Carvalho (2011) nos 
dizem que devemos trabalhar atividades problematizadoras, cujas temáticas sejam 
capazes de relacionar e conciliar diferentes áreas e esferas da vida de todos nós, 
ambicionando olhar para as Ciências e seus produtos como elementos presentes 
em nosso dia-a-dia e que, portanto, apresentam estreita relação com nossa vida. 
Krasilchik; Marandino (2004) apontam a necessidade de os cidadãos serem capazes 
de discernir assuntos sobre Ciências e emitir julgamentos concernentes a tais 
saberes e suas implicações.

Nesse sentido, a professora P4 corrobora dizendo que o aprendizado de 
Ciências no Ensino Fundamental pode melhorar a qualidade de vida dos alunos 
quando se ensina, por exemplo, alimentação saudável e cuidar do meio ambiente. 

Para que o ensino de Ciências venha colaborar de forma efetiva na vida dos 
alunos, é preciso levar em conta o currículo escolar. Sasseron; Carvalho (2011) 
afirmam que o currículo desta disciplina deve ser relevante para a vida de todos os 
estudantes, não só para aqueles que pretendem seguir carreiras científicas, ainda, 
que os métodos de instrução devem demonstrar cuidados para a diversidade de 
habilidades e interesses dos estudantes.

Podemos constatar que as professoras têm conhecimento sobre a importância 
da aprendizagem dos conteúdos de Ciências que são trabalhados com os alunos 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, o que é explicitado nos exemplos por 
elas mencionados: corpo humano, meio ambiente, saúde, alimentação, hábitos de 
higiene, lixo e efeito estufa. 

Outra pergunta feita às professoras foi se há dificuldade em ensinar Ciências 
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as crianças, e quais seriam. Elas apontaram as seguintes respostas: 
P1- Não digo dificuldade, mas um desafio que enfrento como professora de 

ciências é manter em todos os momentos um ambiente desafiador para o aluno.
A professora está preocupada em como manter um ambiente desafiador para 

seus alunos, e este ambiente será possível quando os professores se tornarem 
mediadores do processo de aprendizagem de seus alunos, visto que a prática de 
sala de aula não é simplesmente colocar em ação as instruções pensadas por outras 
pessoas. Para Sadalla (1989), o professor atua segundo sua sensibilidade e sua 
crença, sem ter, muitas vezes, suficiente reflexão sobre suas ações nas práticas 
cotidianas de classe. 

A ZDP [...] é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas sob 
a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes 
(VYGOTSKY, 1989, p. 97).

A resposta da professora nos remete a Libâneo (2005) que faz uma pergunta 
fundamental: que tipo de reflexão o professor precisa para alterar sua prática? Para 
ele:

A reflexão sobre a prática não resolve tudo, a experiência refletida não resolve 
tudo. São necessários estratégias, procedimentos, modos de fazer, além de 
uma sólida cultura geral, que ajudam a melhor realizar o trabalho e melhorar a 
capacidade reflexiva sobre o que e como mudar (LIBÂNEO, 2005, p. 76).

Ainda pensando no ambiente desafiador que professora P1 cita, concordamos 
com Libâneo e acrescentamos que os professores precisam estar constantemente 
estudando, refletindo sobre sua teoria e prática, para que sua metodologia e seu 
processo avaliativo façam parte do processo de ensino aprendizagem e a ação 
pedagógica do professor e do aluno precisa voltar-se para uma prática histórica 
real. Segundo Freire (1975), o educador e o educando são sujeitos do processo 
educativo, ambos crescem juntos nessa perspectiva.

P2- Uma das dificuldade é que os pais e professores não dão a mesma 
importância ao ensino de ciências como as disciplinas de português e matemática. 

Chervel (1990) alerta para a tendência de se relacionar as disciplinas escolares 
e as acadêmico-científicas correlatas e que, muitas vezes, esse relacionamento é no 
sentido de sujeitar uma perante a outra.  Assim, muitas vezes, a própria nomenclatura 
traz essa relação e a tradição instituída considera as disciplinas acadêmico-científicas 
como disciplinas de referência para as disciplinas escolares.

A própria organização da escola é sujeita aos ditames das comunidades 
disciplinares científicas que, volta e meia, determinam “currículos”, “conteúdos”, 
“matérias” etc. a serem desenvolvidos pelas escolas, muitas das vezes sem 
considerar a própria escola, a cultura escolar.

P3 - Para mim, a única dificuldade é a falta de alguns materiais e espaço  
para realizar algumas atividades práticas. Só lembrando que elas amam ciências, 
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amam pesquisar e aprender, basta nós, professores, guiarmos esse momento de 
aprendizagem.

Dessa forma, no processo de escolarização, é importante que a criança tenha 
oportunidades de participar de atividades investigativas, de realizar experimentos, 
testar hipóteses, questionar, apresentar suas opiniões interagindo com os colegas. 
Conforme salientam Viecheneski; Lorenzetti; Carletto (2012, p. 859-860):

[...] o papel do professor é propiciar um espaço favorável à descoberta, à pergunta, 
à investigação científica, instigando os alunos a levantar suposições e construir 
conceitos sobre os fenômenos naturais, os seres vivos e as inter-relações entre o 
ser humano, o meio ambiente e as tecnologias.

Ferreira et al (2017) propõem que a educação pode ser realizada em diferentes 
espaços, sendo ela classificada como ‘educação formal’ - aquela desenvolvida em 
um espaço estruturado de ensino; e ‘educação informal’ considerando qualquer 
atividade educacional organizada fora de um sistema educacional, assim, e o espaço 
informal de educação não é propriamente um espaço onde podem ser desenvolvidas 
habilidades como valores e atitudes:  

A educação formal: cronologicamente classificada como “sistema de ensino” 
hierarquicamente estruturada, em execução desde o ensino primário até a 
universidade e incluindo, além de estudos acadêmicos em geral, uma variedade 
de programas e de instituições especializadas de formação técnica e profissional 
em tempo integral. 

Educação informal: o processo verdadeiramente ao longo da vida através do qual 
cada indivíduo adquire atitudes, valores, habilidades e conhecimentos a partir da 
experiência diária e das influências educativas e dos recursos em seu ambiente 
- da família e dos vizinhos, de trabalho e diversão, a partir do lugar de mercado, 
da biblioteca e dos meios de comunicação de massa (FERREIRA, et al. 2017, p. 
165).

As professoras P4 e P5 relataram que a dificuldade que encontram está 
relacionada ao conteúdo do livro didático, visto que o mesmo não está de acordo 
com o referencial curricular e as aulas precisam ser adaptadas/complementadas por 
conta disso. 

Sem a pretensão de aprofundar as discussões em relação ao livro didático, 
iremos abordá-lo tendo em vista que uma das fontes de informação (se não a 
principal) dos docentes. 

Considerando a importância que tem o livro didático nas aulas de Ciências, é 
necessário analisar e realizar a seleção dos mesmos de forma adequada. É inegável 
que este instrumento faz parte do cotidiano das aulas de Ciências, pois muitos 
professores normalmente trabalham apenas o livro didático como único recurso em 
suas aulas. 

Dito isto, Nuñez et al. (2003) consideram que a seleção dos livros didáticos para 
o ensino de Ciências constitui uma responsabilidade de natureza social e política. 
Por outro lado, a quantidade de livros didáticos que circulam no mercado faz desse 
processo de seleção uma tarefa ainda mais complexa e exigente profissionalmente. 
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No entanto, ainda de acordo com os autores, nessa etapa de escolarização, 
muitos docentes sentem dificuldade em ensinar Ciências, o que pode estar relacionado 
com o processo da sua formação polivalente que não dá ênfase suficientemente 
aprofundada a essa área.

Numa sociedade em que se convive com a supervalorização do conhecimento 
científico e com a crescente intervenção da tecnologia no dia-a-dia, não é possível 
pensar na formação de um cidadão crítico à margem do saber científico. Mostrar 
a Ciência como um conhecimento que colabora para a compreensão do mundo e 
suas transformações, para reconhecer o homem como parte do universo e como 
indivíduo, é a meta que se propõe para o ensino da área na escola fundamental. 

CONCLUSÃO 

Ao se estabelecer uma comparação entre os dados levantados na pesquisa 
e os referenciais estudados, pode-se afirmar que, por mais que haja divergências 
nos posicionamentos dos educadores, existe uma preocupação de ambos os lados, 
em buscar caminhos cada vez mais eficazes para o ensino de Ciências na escola. 
É importante considerar que, como em toda a pesquisa, esta revelou apenas 
alguns aspectos delimitados pela temática, pois a relação entre Ciências, ensino de 
Ciências e a alfabetização científica vai muito além das questões aqui analisadas, 
o que acontece, principalmente, devido às constantes e aceleradas mudanças que 
ocorrem na sociedade e refletem no contexto escolar.

A atuação do professor é de suma importância para que os alunos sejam 
alfabetizados cientificamente, para isso, seu papel deve ser de mediador da 
aprendizagem do aluno. Certamente é muito importante para o aluno a qualidade de 
mediação exercida pelo professor, pois, desse processo, dependerão os avanços e 
as conquistas do aluno em relação à aprendizagem no ensino de Ciências. 

Constata-se assim que o ensino de Ciências na Educação Básica e a formação 
do educador desta disciplina são de grande relevância, uma vez que, historicamente, 
mudanças significativas vêm sendo delineadas, tanto nos conteúdos metodológicos, 
quanto na prática em sala de aula, o que confere a essa área o status de um campo 
complexo de estudos e investigações.

Com base nestas reflexões e após o aprofundamento dos estudos teóricos, esta 
pesquisa permitiu adquirir conhecimentos importantes sobre o ensino de Ciências 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, bem como um outro olhar em torno do 
papel fundamental dos professores em relação aos conteúdos abordados e suas 
práticas em busca de um ensino de Ciências de forma efetiva nos Anos Iniciais.
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